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A IMPORTÂNCIA DA NAVEGAÇÃO 

ASTRONÔMICA  

 
Nos dias atuais, a maioria dos navios estão 
equipados com Sistemas Integrados, como por 
exemplo, o Passadio do NT òOscar Niemeyeró. 
Este Sistema é composto por ECDIS, GPS, Radar, 
AIS e Conning, o qual nos fornece uma variedade 
de informações em tempo real, tornando-se capaz 
de determinar continuamente a posição de uma 
embarcação e perigos, auxiliando a navegação e 
proporcionando maior segurança e facilidade. Inclui 
planejamentos de derrotas, assegurando rotas ideais 
a serem seguidas e assim, contribuindo para redução 
do consumo de combustível. 

 
Passadiço de um navio moderno onde se vê a tela 

do Sistema Integrado de Navegação 

 

 

 

Com o avanço da tecnologia, foi possível 
determinar a posição com extrema precisão e com 
grande rapidez. Assim, o posicionamento através da 
observação dos astros tornou-se obsoleta. Na 
navegação antiga, não contávamos com essas 
facilidades náuticas e a astronomia tinha 
importância vital, pois o céu era o único referencial 
em alto mar quando não havia nenhum sinal de 
terra firme no horizonte. 

Era por meio dos astros que os pioneiros da 
navegação determinavam a latitude e longitude do 
navio e o rumo a seguir. 

 
 

Será que ainda vale a pena aprender a navegar pelos 
astros nestes dias de maravilhas eletrônicas? Esta 
edição vem conscientizar sobre a importância da 
navegação astronômica em pleno século XXI.  

Os equipamentos eletrônicos ainda estão sujeitos a 
avarias, muitas vezes difíceis de serem reparadas a 
bordo. Por exemplo, na navegação de Longo Curso, 
os navios passam várias semanas em mar aberto, 
tornando impossível o embarque de técnicos 
autorizados. Exige também energia elétrica estável 
para sua operação, o que pode constituir uma fonte 
de problemas. Por outro lado, a simplicidade da 
Navegação Astronômica é impressionante! Basta 
um sextante confiável, que normalmente não exige 
manutenção complicada, um bom cronômetro e um 
conjunto de Tábuas para determinar sua posição em 
qualquer ponto da Terra. Como dispensa energia 
elétrica pode ser aplicada para navegar num 
pequeno veleiro ou em grandes navios. 
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Livro de Registro Azimutes 

 

Vale ressaltar que em situações de emergência, tais 

como avarias nos sistemas de energia do navio, ou 
em caso de abandono em balsas salva-vidas ou 
outras embarcações de salvamento, a navegação 

astronômica será essencial, permitindo determinar 

sua posição e manter um acompanhamento 
adequado. Com o seu conhecimento, seus simples 

instrumentos e o céu, você estará pronto para 

navegar nos sete mares. 

A bordo dos navios temos o livro de registro de 
azimutes onde registramos os desvios da agulhas 
giroscópicas e magnéticas calculados pelo oficial de 
serviço através do azimute do astro como, sol, lua, 
planetas e estrelas. 

 
Cálculo do Erro da Giro e Desvio da Agulha através do Azimute 

ou Amplitude do sol. 

 

Alguns depoimentos de tripulantes que navegaram 
pelos astros por anos: 

òO conceito da navega«o astron¹mica ® 
fundamental para todos os oficiais de náutica. Hoje 

temos equipamentos modernos que facilitam a 
navegação e nos dá maior segurança, porém, 
antigamente, em alto mar, só nos orientávamos 
pelos astros. Em toda oportunidade, 
determinávamos nossa posição através da reta do 
sol e meridiana, crepúsculos matutino e vespertino. 
Quando o céu estava nublado, tínhamos que plotar 
uma posição estimada em relação à última posição 
verdadeira, analisando as milhas navegadas, a 
velocidade do navio e o vento, até termos a 
oportunidade de visualizar outro astroó. (2ON 
Sabbá). 

òA navegação eletrônica veio nos ajudar, porém tem 

seu lado negativo. Hoje em dia confiamos muito na 

carta eletrônica que está sujeita a avarias e 

desatualizações, podendo causar acidentes. É de 
grande importância o conhecimento da navegação 
astronômica para manter a navegação segura caso 
haja falha nos equipamentos modernosó. (CLC 
Aryton). 

Durante minha Praticagem, no VLCC òBar«o de 
Mauáó, meus Comandantes sempre me 
incentivaram a efetuar navegação astronômica. E 
mais ainda, sempre estive disposto a aprender. Deve 
partir de nós, Comandantes, esses incentivos para os 
novos Oficiais que chegam. Sem dúvida nenhuma, é 
mais um método que temos para se poder navegar. 
Um Oficial de Náutica, navegador por completo, 
independe dos meios eletr¹nicos para se navegaró. 
(CLC Monteiro) 

 
Demonstração do uso do sextante na U.S. Naval Academy. 

 

De acordo com o site òmilitarytimesó e 
òwashingtonpostó, recentemente a Marinha 
Americana voltou a ministrar aulas de navegação 
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astronômica em sua escola de formação naval. A 
grande preocupação dos Estados Unidos é passar 
por algum evento, como por exemplo a guerra, em 
que o sistema GPS, que sempre confiámos, poderá 
ser interrompido e não funcione mais e assim 
ficaríamos sem meios para atravessar os mares. Mas 
não é apenas esse tipo de cenário que poderia causar 
falhas nos equipamentos de alta tecnologia de um 
navio: inundações em geradores podem acarretar 
perda de energia; apesar de alguns sistemas 
possuirem bateria de emergência, eles não duram 
para sempre. 

  
Determinação da posição do navio ,usando o sextante, através da 

reta de altura. 

CLC Ricardo Monteiro 
ricardo.monteirobr@hotmail.com 

 

*** 

 
A FROTA DA NAFTA LINA  

Para atender às necessidades da Segunda Guerra 
Mundial, a òMaritime Commissionó, dos Estados 
Unidos, criou o òEmergency Shipbuilding 
Programó que, entre o final de 1940 e setembro de 
1945, construiu mais de 6.000 navios mercantes. 

Quando terminou aquela guerra, os EUA estavam 
com duas gigantescas frotas, para as suas 
necessidades do Após Guerra. Uma de navios de 
guerra e outra de navios mercantes.   

 
PARTE DA FROTA DA òNDRFó DE NAVIOS 

MERCANTES 

 

PARTE DA FROTA DA òNDRFó DE NAVIOS DE 
GUERRA 

A solução inicial foi a de criar áreas marítimas de 
abrigo para os principais tipos de navios de guerra e 
mercantes, de interesse dos EUA, e vender ou 
mandar para a demolição, aqueles considerados 
excedentes. 

Assim, em vários locais da Costa Leste e da Costa 
Oeste foram criados vários ancoradouros, 
geralmente em locais de água doce ou salobra, como 
em estuários de rios. 

 
LOCAIS DE ABRIGO DA FROTA DE RESERVA DA 

DEFESA NACIONAL DOS EUA 

Com o passar do tempo essas frotas passaram a 
receber denominações, dos órgãos da imprensa 
americana, que faziam reportagens sobre o assunto. 
Assim foram denominadas de Frota Fantasma 
(Glost Fleet) e Frota da Naftalina (Monthball Fleet). 

Oficialmente, porém, recebeu as denominações de 
Frota Reserva (Reserve Fleet), Frota Mercante de 
Reserva dos Estados Unidos (US Merchant Reserve 
Fleet) e Frota de Reserva da Defesa Nacional 
(National Defense Reserve Fleet - NDRF). 

Para nós, da Marinha Mercante Brasileira, essa frota 
passou a ser conhecida como Frota da Naftalina.  

No início dos anos 1950, o Governo brasileiro 
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comprou, dos EUA, 12 navios do tipo C1-M-AV1, 
que distribuiu pela Companhia Nacional de 
Navegação Costeira ð CNNC e pelo Lloyd 
Brasileiro ð LB. 

Aqui, eles receberam nomes de rios brasileiros e 
passaram e ser empregados na navegação costeira. 

Naquela época a navegação de cabotagem era muito 
importante para o abastecimento do país, porque os 
transportes ferroviários e rodoviários eram 
ineficientes para as necessidades existentes. 

 

NAVIO MERCANTE TIPO òC1-M-AV1ó 

Os C1-M eram navios de propulsão a motor diesel, 
de pequenas dimensões e pouco calado, que foram 
especialmente projetados para satisfazer às 
exigências militares do transporte de suprimentos, 
para o teatro de operações no Oceano Pacífico, 
durante a Segunda Guerra Mundial. 

As suas principais características eram: 

Comprimento total: 103,2 m 

Boca máxima: 15,2 m 

Pontal: 8,8 m 

Calado máximo: 5,5 m 

Tonelagem bruta: 3.805 

Porte bruto: 5.032 t 

Velocidade: 11 nós 

Potência: 1.750 hp (1.300 kW). 

Apesar de serem eficientes, na Marinha Mercante, 
foram apelidados de òMulas Mancasó, devido ¨ sua 

pouca velocidade. 

Um desses navios, o òMARLINE HITCHó, 
construído em 1945, entre 1957 e 1958, foi 
convertido em transportador de gás natural, com 
capacidade para transportar 5.000 metros cúbicos, 
passando a se denominar òMETHANE 
PIONEERó. Realizou a primeira viagem oceânica 
do mundo, transportando gás natural liquefeito 
totalmente refrigerado, entre Lake Charles, 
Louisiana (USA) e a Ilha de Canvey, no Estuário do 
Rio Tâmisa. 

No início da década de 80, pertencendo a 
Companhia Petroquímica Coperbo, do Sistema 
Petrobras Química, com a denominação de 
òARISTOTLEó, seguiu viagem sob as pr·prias 
máquinas para Porto Alegre, onde foi transformado 
em tancagem flutuante para etileno. 

O òLanding Ship, Tank ð LSTó, um tipo de barcaa 
de desembarque, da Frota da Naftalina, foi também 
adquirido pela armação privada brasileira e veio a 
operar na nossa cabotagem, adaptado para 
transportar carga geral. 

Foram muito conhecidas as barcaças: Guaranésia, 
Guaramiranga, Guarassú e Guaraúna. 

 
LANDING SHI P, TANK ð LST ð BARCAÇA DE 

DESEMBARQUE 

 
LANDING SHI P, TANK ð LST ð BARCAÇA DE 

DESEMBARQUE 
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Também foram adquiridos, pela armação privada 
brasileira, dois ou três navios cargueiros do tipo 
òLibertyó, que tamb®m tiveram origem da Frota da 
Naftalina. 

Os navios do tipo òLibertyó eram t«o eficientes, que 
os armadores gregos enriqueceram, no Após 
Guerra, comprando cerca de 800 unidades daquele 
tipo de navio, para operar no tr§fego òtrampó 
mundial. 

 

 

NAVIO TIPO òLIBERTYó 

 

 

NAVIO TIPO òLIBERTYó 

 

Vários desses navios navegaram até a década de 70 
do século passado. 

Os Estados Unidos preservam dois exemplares de 
navios òLibertyó, um em Baltimore e o outro em 
São Francisco que, ainda hoje, estão aptos a 
realizarem pequenas viagens. 

 

 

         Alberto Pereira de Aquino - CLC 

apanavigator2@gmail.com 

 

 

*** 

CURIOSIDADES DA TRAVESSIA DO 
CANAL DE SUEZ 

 

O Canal de Suez liga o Mar Mediterrâneo ao Mar 
Vermelho. Ele não possui eclusas e se estende por 
193,3 km deste Port Said, ao norte, até Port Suez, ao 
sul. 

Para atravessá-lo, os navios devem seguir as 
instruções, em vigor, contidas na publicação 
òRULES OF NAVIGATIONó, emitidas pela 
òSUEZ CANAL AUTHORITYó. 

As referidas REGRAS DE NAVEGAÇÃO 
instruem os navegantes nos seguintes aspectos: 

PARTE I    ð Navegação; 

PARTE II   ð Características do Canal e Lagos; 

PARTE III  ð Sinais de Comunicação; 

PARTE IV ð Tonelagem e Tarifas; 

PARTE V ð Navios Transportando Cargas 
Perigosas  

  

 

CANAL DE SUEZ 

mailto:apanavigator2@gmail.com
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Desde o término de sua construção, em 1869, em 
várias épocas, esse canal tem passado por grandes 
obras de ampliação, para atender o desenvolvimento 
da construção naval.  

A partir da segunda metade, do século XX, 
começaram a ser construídos grandes navios 
petroleiros e graneleiros, seguidos dos super 
conteineiros  e grandes navios de guerra. 

Em 2010 terminou uma de suas grandes ampliações. 

 

 

Recentemente, foram concluídas obras de 
duplicação de 113,3 km de vias de navegação, para 
facilitar o tráfego dos navios. 

A profundidade atual da calha é de 24 m, por esse 
motivo o calado máximo permitido é de 20,1 m (66 
pés). 

Em 2001, ao sul de Port Said, ligando a África à 
Ásia, foi inaugurada uma ponte rodoviária com um 
vão livre de 70 m, limitando em 68 metros, o maior 
calado aéreo (air draft) dos navios. 

 

AL SALAM PEACE BRIDGE 

Essa ponte teve 60% do seu custo total financiado 
pelo governo japonês, em agradecimento ao Egito, 
por não ter permitido à maior parte da Frota Russa 
do Báltico trafegar pelo Canal de Suez, durante a 
Guerra Russo-Japonesa de 1904/1905. 

 

Como conseqüência, o restante da frota russa foi 
obrigado a fazer uma desgastante derrota 
contornando o continente africano, com muitas 
escalas, chegando ao Extremo Oriente em situação 
muito precária.  

Em 1905, a Marinha Japonesa derrotou a Frota 
Russa do Báltico, na Batalha do Estreito de 
Tsushima. 
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BATALHA DE TSUSHIMA ð 1905  

 

O trânsito dos navios, pelo Canal de Suez, é feito 
em comboios, tanto no período diurno quanto no 
período noturno. 

 

COMBOIO DE SUEZ 

O comboio que parte de Port Suez, para o norte, 
tem precedência sobre o comboio que parte de Port 
Said, para o sul. 

Assim, em trecho determinado do Canal, os navios 
que navegam em direção ao sul, necessitam aguardar 
amarrados a cabeços das margens ou fundeados, 
por um período aproximado de 4 horas, a passagem 
dos navios que navegam em direção ao norte.   

Para facilitar a faina de amarração, quando 
necessário, os navios que trafegam pelo Canal de 
Suez recebem, antes do início da referida travessia, 
uma ou duas embarcações miúdas motorizadas, 
cada uma com três tripulantes, que devem ser içadas 
para bordo com os recursos do navio. 

 

AMARRADORES DO CANAL DE SUEZ 

  Existe outra exigência, não comum nas travessias 
de outros canais, que são obrigatórias para os navios 
que trafegam pelo Canal de Suez. 

Como nesse canal se navega durante os períodos 
diurno e noturno e a duração da travessia é feita, em 
média, entre 11 e 12 horas, se torna necessário dotar 
os navios de holofotes apropriados, para facilitar a 
sua navegação no período noturno. 

Assim todo navio que trafega pelo Canal de Suez 
deve ser equipado com um holofote especialmente 
constru²do para atender ¨s exig°ncias da òSuez 
Canal Authorityó que, entre outras, requer as 
seguintes: 

1) Os navios acima de 30.000 TPB devem ter 

holofote com lâmpada de 3.000 w e os de 

menor porte, com holofote dotado de 

lâmpada de 2.000 w; 

2) O referido holofote deve emitir 2 feixes 

horizontais de luz de 5º, com um setor 

central escuro de 10º; 

3) O holofote deve ter um alcance mínimo de 

1.800 metros; 

4) O holofote e sua instalação elétrica devem 

ser estanques à água e ao gás; 

5) O holofote deve possuir duas lâmpadas. 

6) Deve possuir, também, um certificado. 

O holofote do Canal de Suez (Suez Canal 
Searchlight) deve ser instalado em um jazente 
ou turco apropriado, existente no bico de proa 
dos navios. 
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HOLOFOTE DO CANAL DE SUEZ 

 

No início da travessia também embarcam a bordo 2 
eletricistas que serão os responsáveis pela instalação 
e operação do holofote do Canal de Suez.   

O holofote pode ser também alugado da Autoridade 
do Canal de Suez, mas se o navio apresentar algum 
tipo de dificuldade, para a instalação segura do 
holofote, ele só poderá trafegar durante o período 
diurno e, por esse motivo, receberá uma multa 
prevista nas Regras do Canal. 

Para a facilitação da visão noturna das margens do 
canal, os navios também devem ser dotados de um 
holofote de 4 Lux, em cada asa do passadiço, com 
alcance mínimo de 200 m. 

Durante a noite, a chaminé deverá estar sempre 
iluminada, para auxiliar a identificação do navio. 

 

CANAL DE SUEZ 

 

FACHOS DE LUZES DO HOLOFOTE DO CANAL DE 
SUEZ  

 
ZONAS DE ILUMINAÇÃO DOS HOLOFOTES 

EXIGIDOS EM SUEZ 

Outra curiosidade da travessia pelo Canal de Suez é 
o da moeda de pagamento, pelos Direitos de 
Passagem (Tolls). Essa moeda é o Direito Especial 
de Saque (Special Drawning Rights ð XDR). 

Criada em 1969, pelo Fundo Monetário 
Internacional ð FMI consiste em uma cesta de 4 
moedas: Dólar americano, Euro, Iene japonês e 
Libra inglesa. 

Devido ao crescimento da economia chinesa, está 
previsto incluir o Iene chinês, na referida bolsa. 

A cotação do XDR é definida por uma média 
ponderada das referidas moedas, segundo a cotação 
delas na Bolsa de Londres. 

A Tarifa utilizada leva em conta a Tonelagem 
Líquida do Canal de Suez (Suez Canal Net Tonnage 
ð SCNT) e a Tonelagem Bruta do Canal de Suez 
(Suez Canal Gross Tonnage ð SCGT).    



 

9  CENTRO DOS CAPITÃES DA MARINHA MERCANTE | O Sextante    

Além dessas tonelagens também são levados em 
conta o maior calado do navio, a sua maior boca e o 
sentido da travessia, se no sentido norte ou no 
sentido sul. 

A sua travessia é sempre motivo de interesse, 
mesmo para os marinheiros mais antigos. 

 

Alberto Pereira de Aquino - CLC 
apanavigator2@gmail.com 

 

 

*** 

 

 

Para mais informações, contatar: 

 

Centro dos Capitães da Marinha Mercante 

Av. Rio Branco, 45, salas 1907/1908. 

presidencia@centrodoscapitaes.org.br 

mailto:apanavigator2@gmail.com
mailto:presidencia@centrodoscapitaes.org.br

